
Legislativo faz esforço 
para  aprovar décretos=leis 

,;°5 As lideranças pá tidá- 
4;.í rias reúnem-se nesta sema- 

na para estudar um aniplo 
acordo que permita a vota-

rção, em esforço concentra-
' do, dos mais 'de cem 

decretos-leis ainda em , tra-
GZ mitação no Congresso Na-
;`-§ cional, evitando que eles 

'" sejam automaticamente 
rejeitados, assim- que a 
Constituição for promulga-

C da. Os decretos abrangem 
medidas como a comple: - ' 
mentação de verbas' do or. 
çamento , da-lUni-ão, -o 
leão e' a tabela do ImplOSto":•' 
de Renda na foMe, a e)ttiti,". 

CO ção do INCRA;• á ifistitui-
CO ção e o congelaniento -da 
'cr) URP, o valor do Piso Na-' 

cional de Salário e o soldo-• 
C)  base dos Militares,' confor-
CD me relato da Agência Glo 

bo. 	• 	• 
Se as liderançasnão côn. 

L" seguirem chegar a • um 
acordo, todos os decretos-
leis em tramitação cairão 
na compulsória, assim;;que 
a Constituinte for promul-
gada, pelo parágrafo único ' 
do artigo 29 das Disposi-
ções Transitórias, cjue,ç'os 
condena à rejeição. O líder 
do PMDB no Senado, Ro-
nan Tito, acha que isso re-
sultaria num "impasse ins-
titucional", e justifiCa: 
"Sem a complementação 
de verbas, os órgãos do go-
verno simplesmente não te-
riam como enfrentar com-
promissos assumidos com 
uma estimativa inflacioná-
rià de 160% quando a reáli-
dãde já aponta 300%. O'Se-
nãdo, a Câmara e o Exerci.' 
to; por exemplo, já nãdte-
riam como pagar seus fun-
cionários no próximo mês 

O Senador HuMberto Lu-
cena, que corno 'Presidente 
do Senado convoCa o Con- . 
gresso,• realizou`-uma reu-
nião preliminar em seu ga-
binete na sexta-feira e con-
cluiu'que a grande.maiória 
dos decretos será votada 
por consenso, sem maiores . 
problemas, pois tratam de 
matérias não pólêmicas. 
Exemplos típicos de decre-
tos que•ninguém . deseja re-
jeitar sãon•qneinstituiu a 
URP — nesse .caso, o País 
ficária simplesmente' -sem 
polítie-k_salarial `--L e o que 
extinguiu eifiPrestitno .  
compulsório Sobre' a aquisi-
ção • de veículos=. Lucena 
aponta três matérias•nuito 
difíceis para uiri , " entendi-
mento: o congelamento da 
URP, que a oposição dese-
jarfa:ver rejeitada; pois fa-
vorecerá os recursos em 
tramitação na Justiça pela 
reposição: salarià1; o Tri-
leão;' medida abominada • 
pela classe média .; mas que 
o governo tem•omo indis-
pensável para sua susten-
tação financeira; e a extin-
ção do. INC•A,,tida•pela es-
queida' .  comô uma medida 
política contra a reforma 
agrária. 

Lucena deseja convocar 
o Congresso, se houver 
acordo, já na próxima 
quarta-feira, para apreciar 
os decretos-leis em' esforço 
concentrado. 

Também em ritmo de es-
forço concentrado, o Sena-
do Federal deverá . apro-
varnesta terça4eira, a ro-
lagem das dívidás dos esta-
dos de Minas- Gerais, Rio 
de Janeiro; Paraíba, Rio 
Grande do Sul e;Santa Ca- 

sein a supleMentação'"»; 	tarina. 


